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GLOSA DA ESTROPEE I  

. L U IS  IGNEZ, POSTA f f l  SOCEGG
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Ære perennius.

POE

< èE §§S íâ  <§é <§â$â<£<§<ô <S é M é ê é ê

X
f l
ü jI0

M,§>#

£VOHA
TYP. MINERVA DE A. F. BARATA







im m u D



A
£ 8  5 o
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Por copia em letra do século passado exis­
te ’num codice da Bibliotheca d’Evora a 
composição poetica, que hoje estampamos, 
em serviço dos amadores do grande Camões.

Fácil não é determinar agora o tempo em 
que fóra escripta a composição, nem dizer 
cousa alguma do auctor, cujas noticias bio- 
graphicas nos são totalmente ignoradas.

Estranha não era ao ouvido de Amaral a 
métrica harmonia; e, a ajuizarmos pela con­
textura dos versos, deveremos suppol-os es- 
criptos no século 16.0 ou 17.0 considerando 
o cacophaton do terceiro verso da primeira 
estrophe, que este século e já a segunda 
metade do passado baniram da escripta, 
não menos que a orthographia, abundante 
de y y, e incerta, e caprichosa.

A estrophe que serve de mote vae na or- 
tographia, ordinaria hoje nas melhores edi­
ções, com as palavras enxuito e fruito  por en­
xuto e fructo. em attenção ámorphologia de 
muito. Na glosa havemos como desnecessária 
á epenthese nas palavras devoluto, astuto 
e tributo, e por isso empregámos a syncope 
em fruito e enxuito.
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stavas, linda Ignez, posta em soc ego, 

De teus annos colhendo o doce fniito, 

’.Naqucllc engano d’alma ledo e cegó,

Que a fortuna não deixa durar muito;

Nos saudosos campos do Mondego,

De teus formogos olhos nunca enxuito 

Aos montes ensinando e ás hervinhas 

O nome que no peito escripto tinhas.



STOM

. .  .  Ut. . .  0 , 4  ■■  ■ !



1

uando, formosa Ignez, íe pretendia 
o teu principe Pedro reverente, 
e por rico triumpho te offerecia 
o firme coração do peito ardente; 
quando comtigo amante contendia 
’naquella doce edade florescente, 
se por lisonja tinhas este emprego 
estavas, linda Ignez, posta em socego.

s
ntão, galharda Ignez, te preferias 

por singular princesa das mais flores, 
porque para o teu Pedro prevenias 
o louro soberano a seos amores; 
porque não vias mais emquanto o vias 
abrazar nos teos raios matadores, 
para que fosse assim, sagaz e astuto, 
dos teus annos colhendo o doce fruto.
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■ * S t®  m esta peregrina idolatria 

não socegava, Ignez, o teo cuidado, 

que, movido de amante fantezia, 

procuravas o seo bem idolatrado: 

quanto mais justamente pr esis tia 

no fino pensamento namorado, 

por julgares suave o teo emprego 

'naquelle engano d’alma ledo e cego.

’nestas namoradas alegrias 

com teu querido amante te abrazavas, 

quanto mais entre as cliammas em que 

o teu secreto amor dissimulavas; 

porque em tristes requebros proferias 

suspiros com que os ares magoavas, 

crendo ser vidro amor, ou não tributo, 

que a fortuna não deixa durar muito.

ardías



por taata fineza repetida, 

entre os aunaos da fama celebrada, 

Phcenis foste segunda renascida 

nunca em sombras escuras sepultada, 

para seres depois alem da vida 

por illustre rainha coroada, 

sem se ver o menor desassocego 

nos saudosos campos do Mondego.

e
pjorém, como o rigor da sorto esquiva 

contra tua belleza se conjura, 

te fes cahir d’aquella gloria altiva 

em que se collocou a formosura 

sem se mostrar comtigo compassiva; 

e pelos desacertos da ventura, 

se viu esse teo pranto devoluto 

dos teus formosos olhos nunca enxuto.
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p &K . ' io teu querido Pedro se ause»tava>

mil conceitos de amor te repetia,

e na magua cruel, que articulava,

no peito o coração so repartia;

e por julgar, Ignez, que te deixava

com saudoso amor lhe parecia

querías essas penas mais visinhas

aos montes ensinando e ás hervinhas.

^ iM e p e t ia s  mil vezes magoada 

a fineza que amante repetías; 

porque na dor cruel dissimulada 

o fogo nos mostravas em que archas; 

que, se se mostra a penna declarada, 

se confundem de amor as alegrias; 

porque mostras ,na magoa, que retinhas, 

o nome que no peito escripto, tinhas.
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